INTRODUÇÃO

Ao elaborar este trabalho tem-se em vista, de uma maneira resumida e bastante simples desenhar  e abordar uma breve resenha histórica daquilo a que hoje se designa como sendo o coração de qualquer que seja a empresa - A Contabilidade.

Durante a abordagem, tentar-se no máximo do possível falar somente daquilo que é extremamente importante no concernente ao nascimento e desenvolvimento da contabilidade nas principais escolas que aprofundaram o estudo desta ciência técnica – as escolas Europeias e Americanas.
Também ao longo deste trabalho, abordar-se-á sobre a importância dos Princípios Contabilísticos Geralmente Aceites, quer no aspecto teórico, quer no aspecto prático.

A CONTABILIDADE- BREVE RESENHA HISTÓRICA

A contabilidade surgiu, na sua história da humanidade , em épocas muito remotas.

Os primeiros registos contabilísticos conhecidos são do reino dos Incas, que efectuavam a contabilização dos seus factos patrimonias em corads com nós. Cada nó representava um nº, e a cor de cada corda o tipo de bem transaccionado. Deste modo, cada conjunto de cordas formava um sistema elementear de escrituração.

No mundo ocidentaL, as folhas de barro em que os Assírios gravavam as suas transacções e que guardavam em urnas; os papiros em que os Egípcios descreviam as suas operações; as efemérides onde os Gregos mencinavam os seus negócios e que podiam ser consideradas como uma espécia de modernos diários; a Bíblia, onde no livro Eclisiástico (42.7) se afirma « da seguintes coisas não te deves envergonhar: de fazer um sinal sobre o material  depositado e de assentar no livro tudo o que deres e receberes », são provas inequívocas de que a contabilidade era utilizada por toda a parte, ainda que os registos contabilistícos fossem rudimentares.

Com a época romana aparecem as primeiras referências sobre a utilização da conta onde, de um lado, eram agrupadas as despesas (expensa ) e, de outro lado, as receitas (accepta) formando, no seu conjunto um livro de receitas e despesas. De resto, este aperfeiçoamento da contabilidade, na época romana, não é de surpreender pois, para se governar um império tão vasto, a sua admunistração deveria ser cuidada.

Com a destruição da civilização romana, o desenvolvimento comercial e cultural estagna pelo que, nos primeiros tempos da Idade Média, a contabilidade é muito simples e sem qualquer estrutura.

Com as cruzadas o comércio retoma a sua vitalidade. Formam-se corporações de comerciantes para custearemn longas e dispendiosas viagens e são criadas filiais bem longes das suas sedes comerciais. Deste periódo, os documentos mais antigos datam do século XII e referem-se sobretudo ao registo de transacções a crédito efectuadas em feiras. Pode-se mesmo afirmar que foi o crédito que compeliu os comerciantes a terem escrituração. Nas contas utilizam.se duas colunas; numa são lançadas as receitas das vendas e, na outra, as despesas várias como o pagamento da mercadoria destinada à venda, as despesas de viagem e de hospedagem, gastos com os criados, etc. Todos estes registos eram feitos em unigrafia, pois cada operação correspondia apenas a um registo.

É deste periódo que nos vem o primeiro livro de registos contabilísticos conhecido, um DIÀRIO: Foi escriturado na República de florença e é datado de 1211. Utilizada, no entanto, o prncípio da unigrafia ou das partidas simples. Neste livro o comerciante descrevia, dia a dia, as suas operações. Nele, debitava-se o individuo que recebia bens para troca e creditava-se quem entragava os bens. Assim, por exemplo, por uma compra a prazo a Júnior, o comprador fazia :

                Junior-Haver

                      Pelas mercadorias compradas no valor de….

E, por uma venda a prazo a Sualé, fazia-se:

                 Sualé-Deve

                    Pela venda de mercadoria no valor de….

Daqui a frase que por muito tempo permaneceu, como que sagrada, em contabilidade,

 « Quem recebe deve, quem paga tem a haver».

Como o diario não fornecia todos os elementos de que o comerciante precisava, apareceu, por necessidade, a conta apresentada sob a forma de «T».

A primeira conta a ser criada foi Caixa, para registar os movimentos em dinheiro. A seguir a Caixa surgem novas contas que no seu conjunto formam um novo livro onde se registam os movimentos com quem se negociava. De início, recebeu o nome de contas-correntes e, mais tarde, razão.

Com o desenvolvimento operado no séc. XIV, Génova, Florença, e Veneza ditam leis. O comércio evoluiu de forma assombrasa, o que obriga a reformulação e aperfeiçoamento de modo de registar as operações realizadas. Assim, em vez da unigaráfia passa a se utilizar a digrafia e os lançamentos no diário passam a tomar o seguinte aspecto :

                       Caixa-Deve             200

                           a Fazendas Gerais                 200

                                   pela venda, a dinheiro, de mercadorias.

Com o “ nascimento “ da digrafia, por toda a operação são movimentadas pelo menos duas contas : uma que é debitada e outra que é creditada pelo mesmo valor. Se se trata de uma operação complexa, então o total das importâncias inscritas a débito de uma ou mais contas é igual ao total das importâncias inscritas a crédito de uma ou várias contas.

Com a aplicação deste princípio entra-se na era da contabilidade moderna.

A conta apresenta duas colunas; na primeira, estão representados os débitos para com a empresa, e na segunda, o que os terceiros têm a Haver, ou seja, os créditos de terceiros. É esta nomenclatura da conta, com a coluna do Deve à esquerda e do Haver à direita, que até hoje permanece.

O primeiro livro de registos contabilísticos conhecido, em técnica da digrafia  utilizada, data de 1340 e é do comerciante Massari, de Génova.

O primeiro tratado sobre a contabilidade é escrito somente após a descoberta da descoberta da imprensa. Chama-se « Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et Proportionalita» e foi escrito por Fra Luca Pacioli em 1494, em Veneza. 

Impulsionada pelos descobrimentos, pela divulgação da imprensa e pelo comércio, a contabilidade desenvolve-se extraordinariamente passando a ser um sistema coerente e organizado, assente sobre regras fixas embora susceptíveis de aperfeiçoamento.

AS PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DAS ESCOLAS EUROPEIA E  AMERICANA.      

AS CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA EUROPEIA

Na Europa, há a destacar três escolas principais que desenvolveram a contabilidade e contribuiram em grande escala para o seu desenvolvimento; são as escolas Italianas, Alemães e Inglesas, essas últimas apenas na parte da auditoria. 

Na escola Italiana, destaca-se desde ao surgimento inicial do método contábil, da sua divulgação e desseminação por toda a Europa e do surgimento no séc. XIX do periódo a que muitos denominam de científico(Romântico), no qual, pela primeira vez, a teória avança com relação às necessidades e às reias complexidades das sociedades. Esta  fase também que teve os expoentes máximos na Itália que dominou o cenário contábil provavelmente até os primeiros vinte anos do séc. XX. No fim do periódo romântico ou em seus limites, surgem os vultos, entre outros, de Fábio Besta, Giuseppe Cerboni, e, no fim do séc. XIX e início do séc XX, Gino Zappa e outros. Mais recentemente, Aldo Amaduzzi, Teodoro  D`Ipplito e muitos outros.

Os Italianos e os Alemães fizeram da contabilidade ou quiseram dar-lhe , talvez uma roupagem excessivamente vistosa, mas  mesmo assim , consiguiram, na época, vender ao mundo esta imagem : O enquadramento da Contabilidade como elemento fundamental da equação aziendalista teve o mérito incontestável de chamar a atenção para o facto de que a Contabilidade é muito mais do que mero registo. È um instrumento básico de Gestão, e, na verdade, um dos principais. 

AS CONTRIBUIÇÔES DA ESCOLA AMERICANA

O desenvolvimento da teoria e das práticas contábeis americanas está baseado no trabalho em equipe, não querendo isto dizer que não tenham surgido figuras individuais exponenciais tais como Littleton, Paton Sprouse Moonitz, Anthony entre muitos outros.

O surgimento do American institute of Certified Public Accountants, e o ano de 1930, quando se tornou mais activo, teve ( e  ainda tem ) uma importância decisiva no desenvolvimento da Contabilidade e dos princípios contábeis. As associações como o  Special Commitees, a The Accounting Research Division, o The Accounting Principles Board e, mais recentimente o Financial Acconting Standards Board têm promovido inúmeros estudos, pesquisas e emitido opiniões sobre áreas de interesse da contabilidade. Entretanto, outras associações e entidades como a AAA ( American Accountig Association ), o SEC ( Security Exchange Comission ) e a Bolsa de Valores de New York, todas tem tido uma participação, pelo menos intensa, na fase de discussão sobre Princípios, Procedimentos e Normas de Contabilidade. O AICPA, com uma larga e intensa interação entre acadêmicos e profissionais de Contabilidade, consegue formar, gradualmente, uma doutrina de princípios. Nem sempre o trabalho das instituições é brilhante, mas demostra uma evolução qualitativa apreciável. Não se pode esquecer na evolução da teoria contábil americana, da influência das revistas especializadas, quase todas de grande qualidade, principalmente no campo acadêmico, notadamente The Accounting Review, editada pela AAA, talvez a melhor do gênero de todo o mundo.

Por outro lado, nos livros mais introdutórios sobre a contabildade, a essência da obra de autores americanos ( veja Finney & Miller, por exemplo ) é a clareza e a didática da exposição. Partem de uma visão de conjunto dos relatórios emanados da Contabilidade ( o Balanço principalmente ) para, apartir daí, descer ao nível de detalhe dos lançamentos originários. O aluno tem muito interesse e facilidade de aprender desta forma do que na ordem inversa, pois foi assim que a contabilidade evoluiu, historicamente.   

A IMPORTÂNCIA DOS PRINCÍPIOS DE CONTABILIDADE GERALMENTE ACEITES

Não se pode falar da importância dos princípios contabilísticos sem ter que falar da Normalização Contabilística, pois  só existindo essa ( a Normalização ) os Princípios terão razão de existir.

Normalização Contabilística- é o conjunto de normas e procedimentos de contabilidade generalizados às empreas que permitem que o mesmo facto patrimonial tenha sempre igual tratamento contabilístico.

A Normalização tarduz-se na adopção das seguintes normas e procedimento :

· Contas iguais, não só no que respeita ao título, mas também no conteúdo e regras de movimentação ;

· Análogos princípios contabilísticos ;

· Iguais critérios de Avaliação ;

· Idênticos modelos de mapas ( por exemplo o Balanço e as Demostrações de Resultados ).

 OS PRINCIPAIS PRINCÍPIOS CONTABILÍSTICOS GERALMENTE ACEITE SÃO :

1. PRINCÍPIO DE CONTINUIDADE DA EMPRESA- “ Significa que a empresa opera continuadamente, com duração ilimitada.”
             Salvo melhor opinião, nem a designação, nem o enunciado, serão os mais felizes para identificar e carecterizar este princípio.

IMPORTÂNCIA

  Teoricamente e particamente, este princípio é muito importante, pois obriga a que uma empresa ao se constituir fa-ló na óptica de não “encerrar as suas portas “ quando bem lhe convier,  e se o fizer deverá existir um motivo que justifique tal posição.

       2 .  PRINCÍPIO DE CONSISTÊNCIA DOS EXERCÍCIOS- “ significa que a             empresa não altera os seus princípios de valorimetria ao longo dos exercícios “.

                    Antes de mais, note-se que os princípios, por definição, são inalteráveis. O     que está em causa é a estabilidade dos métodos e critérios.

        IMPORTÂNCIA 

           Na prática, este princípio reveste-se de grande importância pois “obriga a que as empresas ao adptar um determinado critério num exercício não deverá muda-lo, e se o fizer, em certas circunstãncias, o seu efeito nas demostrações financeiras deve ser divulgado. A não mudança de critérios de uma determinada empresa não só é importante para a empresa, mas também o é para todos os interessados que pretendam obter informações de carecter económica da empresa pois só assim será possivel obter uma informação minimamente fiável de um exercíco para o outro pois estar-se-à a comparar dois resultados que foram obtidos apartir da mesma “ fórmula “.

3. PRINCÍPIO DA EFECTIVAÇÃO DAS OPERAÇÕES, OU ACRÉSCIMO.- “ significa que as operações realizadas num exercício afectam os respectivos resultados, idependentimente do seu recebimento ou pagamento.”

             IMPORTÂNCIA     

                 Evidencia-se, aqui, a distinção entre a gestâo e a tesouraria,  ou seja, entre os aspectos conómicos ( custo e proveito ) e financeiro ( pagamentos e recebimentos ) das receitas e despesas da empresa, na medida em que aqueles e estes nem sempre se verificam no próprio exercício em que foram realizadas as respectivas despesas e receitas, o que vem a esclarecer que o aspecto financeiro das depesas e receitas não é relevante para o cálculo dos respectivos resultados periódicos, os quais devem ser determinados pela comparação entre os custos e proveitos.

4. PRINCÍPIO DE CUSTO HISTÒRICO  -“determina que os registos se efectuem com base numa realidade efectiva, em contraste com valores aleatórios ou subjectivos.

               Convém salientar que, tal como está enunciado, este princípio refere-se apenas aos registos contabilísticos e não à avaliação dos elementos patrimoniais.

      IMPORTÂNCIA 

           Este princípio torna-se muito importante para a vida económica da empresa pois é a partir dele que os custos e as despesas efectivas realizadas se apoiam, isto é, se na empresa existirem custos ou despesas superiores em relação aos compravativos que originaram tais custos ou despesas, os mesmos não são considerdos como tal.

5. PRINCÍPIO DE PRUDÊNCIA- “ implica que a contabilidade deve registar todas as perdas de valor e não atender aos ganhos potencias”.

                 O princípio de Prudência deve em qualquer caso ser observado e em particular :

                  aa) somente os lucros realizados até à data do encerramento do balanço podem nele ser inscritos;

                  bb) devem tomar-se em conta os riscos previsíveis e as perdas eventuais que tenham a sua origem no exercício ou num exercicio anterior mesmo se estes riscos ou perdas apenas tiverem sido conhecidos entre a data de encerramento do balanço e a data na qual este é elaborado;

                   cc) devem tomar-se em conta as depreciações quer o exercíco apresente prejuizo quer lucro.

                IMPORTÂNCIA 

                        Este prncipio é de importância extrema pois permite contabilizar todas as perdas quando se conhecem, e os lucros somente quando se tenham realizados.
                         Aplicado  às existências, este princípio determina a avaliação ao preço de custo ou ao preço de mercado, dos dois, o mais baixo, para se poderem  registar as perdas potenciais.

CONCLUSÃO

A contabilidade é tão remota quanto o homem que conta. A necessidade de acompanhar a evolução do factos patrimoniais foi o grande motivo para o seu desenvolvimento. Atravès do tempo verifica-se que normalmente o grau de avanço da contabilidade está directamente associado ao grau de progresso económico, social e instituicional de cada sociedade. É inegável uma influ~encia muito grande no desenvolvimento da contabilidade da escola Europeia e Italiana em particular , e a partir de então, desenvolve-se o estudo da contabilidade nas escolas americanas, favorecidas não apenas pelo apoio de uma ampla estrutura económica e política, mas também também por pesquisa e trabalho sério dos orgãos associativos.

Em relação aos Princípios Contabilísticos Geralmente Aceites, dizer que os mesmos são fulcrais quer seja do ponto de vista empresarial, que seja do outro ponto de vista ( do particular, do estado, etc ) pois os mesmos permitem  que as empresas estejam a exercer as suas actividades dentro de um determinado “campo de acçaõ “ aceitavel e permiten a que os outros agentes económicos possam de uma maneira geral obter informações que dentro de uma margem de erro aceitavel, as demostrações financeiras reflictam a realidade económica das empresas. 
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